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Plano de Trabalho para 1969 

I - ASPECTOS GERAIS 

1. Considerações Preliminares 

O Plano de Trabalho da EBAP para 1969, entregue ,\ 
Direção Executiya em setembro de 1968, foi totalmente 
revisto em janeiro e feyereiro do corrente ano, para 
adaptar-se à noya definição dos objetiYos da Escola e 
à sua reforma esh'utural, estabelecidas pela Resolução 
n,O 150, de 29 de novembro de 1968, da Congregação da 
Escola, aprovada em 3 de dezembro do mesmo ano pelo 
Conselho Diretor da Fundação Getúlio Vargas. 

Desde sua criação, em 1952, a Escola Brasileira clt' 
Administração Pública ,-em desenvolvendo um esfôrço 
constante e pioneiro em benefício do ensino e da pes­
quisa das Ciencias Administrativas no Brasil. Suas fun­
ções técnico-administrativas, crescendo em número (' 
complexidade, começaram a exigir ampliação dos seus 
objetivos c, conseqüentemente, maior descentralização. 
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A necessidade de adotar, por um lado, as diretrizes formuladas com 
relação ao sistema educacional do país, principalmente no tocante 
ao ensino de pós-graduação e, neste particular, aos princípios e 
normas contidos no Decreto n.U 63.343, de 1.0 de outubro de 1968; 
e, por outro lado, de dar ao ensino da administração, sobretudo da 
administração pública, uma perspectiva multidimensional e interdis­
ciplinar, em que avulta a importância das cit~ncias políticas e do 
estudo de problemas e processos de govêrno, levou a EBAP a 
adaptar sua estrutura aos objetivos redefinidos, a fim de se forta­
lecer como agente auxiliar eficiente e eficaz na reformulação e 
modernização das concepções e práticas administrativas exigidas 
pelo processo de desenvolvimento. 

Foram essas, em síntese, as razões que levaram a Congregação 
da EBAP a elabor&.r a Resolução n.o 150, de 29 de novembro de 
1968, segundo a qual a Escola tem agora, como finalidade, o exer­
cício de atividades de ensino, pesquisa, desenvolvimento de pessoal 
e consultoria técnica, tudo no campo da administração, principal­
mente da administração pública, bem como nas ciências políticas 
e de govêrno (o gnfo corresponde as atividades noyas). 

Como se \"(~, algumas dessas atividades já vinham sendo exer­
cidas pela EBAP, a:gumas delas por unidades específicas, como é o 
caso do Centro de .Pesquisas Administrativas. Desde algum tempo, 
porém, verificava-se a necessidade de também atribuírem-se as 
outras atividades a unidades próprias, da EBAP, às quais seriam 
concedidas maior autonomia e tlexibilidade de ação. A solução 
encontrada foi a manutenção do Centro de Pesquisas Administra­
tivas, agora com nova denominação e sigla (Centro de Pesquisa 
- CEP), pois que não fará apenas pesquisa administrativa e sim, 
também, na área de Governo e Política, e o grupamento das demais 
atividades da Escola, e das novas previstas na referida Resolução 
n.O 150, em quatro novos centros: Centro de Graduação (CEG); 
Centro de Pós-Graduação (CEPOG); Centro de Desenvolvimento 
de Pessoal (CEDEl'); e Centro de Administração Aplicada (CAA). 

Desapareceram da nova estrutura as figuras dos subdiretores admi­
nistrativo e de ensino e da secretária da EBAP. 

A nova estrutura da EBAP, aprovada pela Congregação da 
Escola e pelo Conselho Diretor da FGV em fins de 1968, permitirá, 
além da consecução dos objetivos já mencionados, uma expansão 
acentuada do ensino de pós-graduação, de acôrdo com a capacidade 
e a potencialidade do corpo docente da Escola. Quanto à gra­
duação, que até agora se vinha expandindo quantitativamente, 
pretende a EBAP conter as atuais proporções numéricas do corpo 
discente, para concentrar-se na consolidação do curso como um 
"modêlo" cada vez mais aperfeiçoado. 
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2. Intercâmbio Científico 

A Direção da Escola planeja o envio de 5 representantes à 
IV Conferência Nacional de Administração Pública, que se reali­
zará, em 1969, sob o patrocínio das Universidades do Rio Grande do 
Sul e de Santa Maria. 

Dentro de suas atividades de intercàmbio científico a EBAP 
pretende realizar, em 1969, um seminário de professôres, com a 
duração de uma semana, aproximadamente, quando professôres da 
Escola e de instituições congêneres discutirão medidas para aper­
feiçoamento do ensino de administração e trocarão experiências 
vividas dentro de seu campo profissional e institucional. A EBAP 
financiaria a vinda de um professor de cada uma das seguintes 
Universidades: Pará, Pernambuco, Bahia, ~linas Gerais, Brasília e 
Rio Grande do Sul, ficando a vinda de outros participantes a cargo 
das respectivas instituições. 

Outro tipo de intercâmbio que a Escola pretendia iniciar em 
1968 e ficou adiado para 1969 é a permuta, por períodos curtos. 
de membros de seu corpo docente pelos de outras escolas, a fim 
de estreitarem-se os laços entre os estabelecimentos de ensino de 
Administração e obter-se um aperfeiçoamento recíproco. 

As Comunicações Ebapianos, cuia publicação iniciou-se em 
1963, continuarão a ser elaboradas diretamente sob a supervisão da 
Direção da Escola. Tem por finalidade transmitir a professôres e 
demais autoridades, notícias sôbre os acontecimentos mais impor­
tantes referentes à EBAP durante o ano, servindo de instrumento de 
integração da Escola. 

A EBAP pretende, ainda, tal como vinha fazendo nos anos 
anteriores, continuar a manter contato com centros internacionais 
e brasileiros de eshldos de administração, através de particinacão 
de seus professôres em conferências, mesas-redondas e congressos. 
pois considera que a experiência adquirida nesses conc1aves é alta­
mente proveitosa para seus representantes, em particular. e para 
a Escola, em geral. Pelo menos a 4 conc1aves internacionais deverá 
f'star presente a EBAP, entre os quais a reunião da ASPA, nos 
FE.UU., a do Instituto Internacional de Ciências Administrativas. 
de cuia direcão faz parte a Diretora da Escola. e a de Psicologia. 
na Europa. Para esta última foi convidada pelos organizadores do 
congresso a Professôra FELA MOSCOVlCI, do corpo docente da EBAP 
e que relatará o tema Laboratório de Sensibilidade no qual tem 
experiência considerável, já tendo publicado, pela EBAP, uma ~fo­
nografia (caderno 59) e aqui sendo responsável, no ano de 1968, 
pela condução de 2 laboratórios. 

Finalmente, dará a Escola pleno desenvolvimento ao plano de 
intercâmbio com a Uniwrsidade do Sul da Califórnia, aprovado 
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pela Direção Superior em 1968. Logo no primeiro semestre de 
1969 deverão ser tomadas, nesse sentido, as seguintes providencias: 

a) permuta de livros e publicações, até US$ 250 por ano; 
h) viagem do Diretor ou de um Professor da EBAP a Los 

Angeles, para discussão e decisão quanto à implementação 
de outras medidas referentes ao assunto . 

. 3. Aperfeiçoamcnto de Professores 

Deverá seguir para a Universidade da Carolina do Norte, em 
setembro de 1969, () Instrutor Paulo Roberto ~Iotta, que prosse­
guirá seus estudos de pós-graduação na área de Ciências Políticas 
(já obteve o grau dt' \Iestre em 1967), visando ao Doutorado. 

No mês de setembro de 1969 deverá seguir para os EE.UU .. 
possivelmente para a Uniwrsidade de ComeU, o Professor-Assis­
tente Evaldo ~Iacêdo de Oliveira, como candidato ao doutorado 
em Administração Pública. Na mesma ocasião, deverá seguir para 
a Universidade de Stanford, como candidato ao doutorado em Co­
municação, o Professor-Adjunto SylIa Chaves. 

Pretende a Escola, dando prosseguimento ao seu programa de 
Doutorado em Administração Pública, enviar mais dois membros do 
corpo docente de te'TIpo integral para os E.U .A., sob os auspícios 
da USAID Oll da F'.II1dação Ford, ou de ambas, em setembro de 
1969. 

Outros membros do corpo docente serão con\"Ídados a iniciar 
seus estudos de pós-graduação na própria EBAP, em 1969, à seme­
lhança do Professor-Assistente João Pinheiro Neto e da Instrutora 
\laria do Socorro \lacedo de Oliveira (aquele cursou o PRONAPA 
em 1967 e esta em 1968 ). 

Crê a EBAP ser conveniente continuar aproyeitando, como em 
1967 e 1968, a oportunidade de viagens que seus professôres sejam 
autorizados a fazer, no país e no estrangeiro, a convite de outras 
instituições, confiando-lhes, então, a missão adicional de efetuar 
estágios e estudos dt' interesse da Escola. 

Deverá ainda a Escola \'aler-se das oportunidades de aperfeiçoa­
mento oferecidas por instituições estrangeiras, tais como o Royal 
Institute of Public Administration, da Grã-Bretanha, o Institut 
Intemational d'Administration Publique, da França, e a Universi­
dade de Pittsburg, para cursos intensÍ\'os e rápidos, em áreas de 
interesse prioritário para a Escola. 

A série de ati\'idades internas da EBAP, tais como participação 
el11 grupos de trabalho, reuniões de Departamento e de Congre­
gação, trabalhos de pesquisa, assistencia tecnica e cursos ministrados 
por seus professôres a clientelas específicas, muitas das quais alta­
mente qualificadas, continuará proporcionando o enriquecimento 
da experiencia dos professôres. 
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Em fins de lS'68, era o seguinte o resumo da situação dos pro­
fessôres de tempo integral, no que se refere a aperfeiçoamento pro­
fissional (pós-graduação): 5 (cinco) Doutores (PhD): 12 (Doze) 
:\festres em Administração Pública (9 dos quais obtiveram seus tÍ­
tulos nos Estados Unidos e 3 na própria EBAP); 3 (três) efetuaram 
cursos avulsos de pós-graduação (1 nos Estados Unidos e 2 na 
França); 2 (dois) ~festres em Administração de Emr.rêsas (EE. UU. ); 
1 (elaborando tese do Doutorado em Cü~ncia PolItica pela Univer­
sidade de Essex, Inglaterra); 2 (dois) estão elaborando tese de 
mestrado do Curso de Pós-Graduação da EBAP (PRONAPA) e 
1 (um) está concluindo tese para obtenção de mestrado da U niver­
sidade do Sul da Califórnia. 

4. Dados sàbre o Corpo Docellte 

o item 10 do Orçamento (Programa de Ensino e Pesquisas em 
Ciências Administrativas) contém a relação numérica dos profes­
sôres da EBAP, por categoria. 

É a seguinte a composição da série de Classes de "Professor" : 

Categoria 

Professor 
Professor-Adjunto 
Professor-Assistente 
Instrutor 

Tempo Integral 

Número 

8 (2 vagas) 
12 (2 vagas) 
12 (4 vagas) 
9 

(4 vagas, havendo ainda 2 Ins­
trutores admitidos à conta do 
PRONAPA). 

Professor 

Tempo Parcial, Especial 

1 

Professor 
Professor-Adjunto 
Professor-Assistente 
Instrutor 

Categoria 

Professor 
Professor-Adjunto 
Professor-Assistenh' 
Instrutor 

Tempo Parcial I 

6 

:3 (2 em licença) 

Tempo Parcial II 

Número 

q (2 \'<lgas) 
1 
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A EBAP pretende manter a política iniciada em 1968, no sen­
tido de transformar gradativamente, à medida que se forem va­
gando, os cargos ele professôres de tempo parcial em cargos de 
professôres de tempo integral. 

Nesse sentido, a EBAP solicitou, através da proposta Orça­
mentária para 1969, a criação de 4 cargos de Instrutor, aproveitando 
a dotação de cargos de Professôres de tempo parcial como, por 
exemplo, os que eram ocupados pelos Professôres Isnard Garcia 
de Freitas, José Rodrigues de Senna e Nair Fortes Abu-~Ierhym etc .. 
c outros que yenham a se vagar. 

Além dos professôres de tempo integral e de tempo parcial 
recorre a Escola, para disciplinas eletivas, assim como para a subs­
tituição eventual dE' professores de tempo integral e de tempo par­
cial, a professôres conferencistas. Em 1969, deverá ser de aproxi­
madamente iO () n,imero de tais professores . 

. 5. A!lxílios Audiovis!lais 

Com a modificação dos planos de iustalação da EBAP, por 
iniciativa da Direção Superior da FGV, o Setor de Auxílios Auclio­
visuais foi transferido do 6.0 andar para o 10.0 andar. A intenc;ão 
dessa mudança é a de iniciar a transformação desse pequeno núcleo 
em uma unidade de maiores proporções, que possa servir a tôda 
a FGV. 

Com a reform,l aprovada pela Resolução 150 este setor, até 
então subordinado ao Subdiretor de Ensino, ficará diretamente sob 
a direção do Diretor da EBAP, enquanto se aguarda decisão superior 
sobre um sen:iço ci?ntral dessa natureza. 

Na presunção, assim, de nOva modificação não só de objetivos 
como estrutural, no que se refere a este Setor, o Plano de Trabalho 
da EBAP, para 1969, limita-se a reproduzir as proporções numé­
ricas do plano apn'sentado para 1968. 

:\.ssim, preveem-se para 1969 os seguintes trabalhos técnicos: 

a) 50 horas de projeções animadas; 
b) 10 horas de projeções fixas; 
c) montagem de cerca de 500 slidcs; 
d) elaboração de cerca de 400 murais para professores, dos 

quais 300 implicam trabalho de planejamento, elaboração 
mental e e'\ecuç'ão pelo Setor e 100 requerem apenas exe­

c) 

f) 

g) 

c;ão; 
orientação de alunos na elaboração de cerca de 2.000 qua­
dro rurais; 
gravação de cêrca de 20 h de conferencias pronunciadas 
na EBAP durante o ano letivo, de discussões provocadas 
pela aplicaç'ão do método de caso, etc.; 
orientação de professôres e alunos quanto à opemção e à 
utilização do equipamento audiovisual. 
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Ainda, como em 1968, a execução das atividades constantes dos 
itens a c b dependerá da instalação de cortinas apropriadas no 
auditório da EBAP. Com relação ao item c o Setor ficará na depen­
dência da instalação de laboratório fotográfico cujas instalações 
hidráulicas ainda não foram providenciadas. 

6. Scn;iço de Adl1lillistraçü(} 

Com a reforma estrutural da EBAP, cuja primeira orientação é 
dada pela Resolução n.o 150, de 29 de novembro de 1968, as funções 
administrativas da EBAP serão agora desempenhadas pelo Serviço 
de Administração, órgão diretamente subordinado ao Diretor da 
Escola com a finalidade de executar, em articulação COm as Dire­
torias Financeira e Administrativa, da FGV, as atividades de comu­
nicações, arquivo, material, orçamento, contabilidade e pessoal, e 
de realizar as tarefas auxiliares necessárias à programação dos órgãos 
integrantes da EBAP e ao estabelecimento de sistemas de contrôle 
e informação. 

As atividades próprias da secretaria de ensino, por outro lado, 
serão desempenhadas, descentralizadamente, pelos Centros de Gra­
duação, de Pós-Graduação e de Desenvolvimento de Pessoal. 

Assim, o pessoal administrativo da Escola será redistribuído. 
internamente, pelos diversos Centros. 

I. IlIstalações 

A EBAP sofreu, em 1968, considerável redução de espaço para 
o desempenho de suas atividades. De fato, tal redução foi da ordem 
ele 20 I,'0r cento do espaço inicialmente atribuído à Escola. Espera-se 
que, ja em 1969, estejam concluídas as modificações complemen­
tares solicitadas, que permitirão a redistribuição do espaço, ora alo­
cado à EBAP. De qualquer forma, atingiu-se o limite máximo quanto 
ao número de turmas que a Escola pode manter numa mesma faixa 
ele horário. 

Exatamente no momento em que a EBAP ampliava suas atribui­
(,.-ões, dividindo-se em Centros semi-autônomos, a Fundação Getúlio 
\' argas viu-se forçada a comprimir os órgãos já existentes no espaço 
disponível, para acomodar novas unidades que vinha criando. A 
EBAP perdeu, nesse processo de compressão, cêrca de metade de 
um andar, ficando reduzida a 3 andares. Apesar das naturais difi­
culdades resultantes dessa limitação, a Escola envidará seus melhores 
esforços no sentido de utilizar o mais eficazmente possível a área 
que lhe está destinada. 

Outro ponto importante quanto a instalações consiste na cres­
cente demanda que outros órgãos da FGV fazem para utilização 
de salas de aula. A política da EBAP tem sido a de atender siste­
màticamente a êsses pedidos. Vale notar, porém, que a capacidade 
ela Escola para êsse tipo de atendimento está chegando a seu limite. 
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Deve-se, por fim, enfatizar a necessidade premente que tem 
a EBAP de contar com um outro salão com capacidade para aco­
modar, no mínimo, 80 pessoas, não só para atender às suas próprias 
necessidades, como também à demanda intensa de outros órgãos 
da FGV. 

II - ASPECTOS ESPECÍFICOS 

1. Centro de Graduaçiio (CEG) 

1.1. Considerações Gerais 

Continuará em 1969 a implantação gradati\'a do sistema de cré­
ditos do Curso de Craduação, encetada em 1967. Assim, no próximo 
ano, sàmente a 4.a súie funcionará em sistema seriado. Da mesma 
forma, o Curso de Graduação em Regime Especial, implantado em 
1968, continuará a funcionar de acôrdo com o Parecer n.O 307, de 
1966, do Conselho Federal de Educação, e a Hesolução n.O 140, 
de 15-12-1967, da Congregação da EBAP. 

O Centro de Graduação prevê para 1969, de acordo com a 
Hesolução 11.0 146, e[a Congregação. duas épocas para realização dos 
concursos de habilitação, a fim de permitir a instihlcionalização 
integral do sistema de créditos. Desse modo iniciaram o ano aca­
dêmico no mês de março de 1969, de acôrdo com a Resolução 
11.0 151, de 29 de novembro de 1968, 100 novos alunos no Curso 
de Graduação (70 no curso tradicional e 30 no de regime cspecial) 
e a Escola prepara-se para receber 35 em agosto (todos no curso 
tradicional) . 

Ao todo terá a EBAP, em 1969, no Curso de Graduação, apro­
ximadamente 450 a:unos (dos quais 135 nO\·os). 

Face à matrÍcu:a de 1968, que foi de 476, \"(~-se quc entra em 
vigor no\'a política. \lO sentido de consolidar-se quantitativamente 
o Curso, ao im'és de incentivar-se seu crescimento. O objetivo, como 
já foi salientado, é (I aperfeiçoamento do curso. 

Ainda em rela(;ão ao Curso de Graduação, ressalte-se ter a 
Escola inaugurado, já no 2.0 semestre de 1968, turmas de algumas 
disciplinas do Curso no período da tarde, quando, até então, só 
o fazia pela manhã. Tal política deverá ser estimulada em 1965', 
com o objetivo de permitir efeti\'o funcionamento do sistema de 
crédito. 

O Centro de Craduaç'ão pretende estudar em 1969, para im­
plantação em 1970, J fixação de períodos letivos de menor duração. 
com transformação dos semestres em trimestres ou quadrimestres 
l' períodos curtos dp recesso entre eles. 

Importante tareIa dêste Centro em 1969 será a organização de 
sua Secretaria ele Ensino, att" então integrada na Spcretaria ela 
EBAP. 
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1.;2. Taxas e Alluidades 

Como se disse no Plano de Trabalho para 1968, a taxa de ma­
trícula no Curso Superior de Graduação, cobrada pela primeira 
vez em 1967, acompanha desde então a evolução do salário mínimo. 

COI1\'ém salientar, porém, que como o salário mínimo é justa­
mente revisto e fixado em fevereiro ou março de cada ano, as 
taxas da Escola, fixadas em proposta orçamentária elaborada em 
setembro do ano imediatamente anterior, estão excessivamente bai­
xas, pois correspondem a salário mínimo já superado. Para 1970, 
deseja a Escola propor, depois de om'ido o IBRE e a SUNAB, taxas 
escolares com base no salário mínimo proYáw'l para aquele ano. 

1. 3. Estágios C Bàlsas 

Ao estabelecer o currículo llllI111110 e a duração do Curso de 
Administração, a Resolução do Conselho Federal de Educação, 
aprovada em 8 de julho de 1966, tornou obrigatório o estágio super­
visionado de seis meses, junto a órgãos da Adminisb'ação Pública 
ou a emprêsas privadas, para os alunos daquele Curso. Com essa 
obrigatoriedade, o problema de estágio vem-se revestindo da maior 
urgência, necessitando de serem exercitadas com maior dinamismo 
as atividades referentes a essa área. 

Ressalte-se que a EBAP havia instituído desde 1964 o sistema 
de estágio, orientado por sua Comissão de Estágios, com o objetivo 
de promover a colocação de estudantes das 3.a e 4.a séries do Curso 
Superior de Graduação em repartições e empresas, a fim de aper­
feiçoar e completar sua formação com a aprendizagem prática. 
Desde então a EBAP não somente tem procurado testar, enriquecer 
e ampliar os conhecimentos adquiridos pelos alunos, mas também 
atender a sua situação social e financeira, empenhando-se na ob­
tenção de estágios remunerados. 

Não obstante o grande esfôrço despendido, a Comissão de 
Estágios não tem conseguido atingir as metas desejadas, principal­
mente em virtude da estrutura e composição desse órgão, pela 
qual o Centro de Graduação pretende tomar, em 1969, as seguintes 
providências: 

criar um órgão específico para tratar de assuntos pertinentes 
a estágios e bôlsas de estudo, por se tratar de ati\'idades 
interrelacionadas; 
elaborar normas específicas para funcionamento do referid~ 
órgão, no que diz respeito a tôdas as atividades pertinentes 
à concessão de bôlsas de estudo e à realização de estágios; 
proporcionar ao mencionado órgão uma estrutura organi­
zacional adequada e os recursos necessários, tanto humanos 
quanto financeiros e materiais: 
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promover maior divulgação, entre as entidades públicas e 
particulares, das atividades da EBAP, com o objetivo de 
levá-las a melhor compreender a necessidade e a conw­
niência de proporcionarem campos de estágios aos estu­
dantes de Administração, a fim de que os alunos possam 
aliar aos conhecimentos teóricos uma experiência prática 
indispensá\ el ao exercício da profissão de Técnico ck 
Administra<;ão; 

continuar a aproveitar, sempre que possível, alunos da 
EBAP nos l)J"ojetos a cargo de seus órgàos técnicos. 

1 . .f. Assistcncia Educacional 

Ao selecionar os alunos para posterior integração ao corpo dis­
cente, a Escola assume com êles importante compromisso. Um 
programa de assisttncia educacional propicia o fortalecimento dos 
objetivos curriculares, buscando, mediante o concurso de psicólogos, 
orientadores, assistentes sociais, médicos e professôres-conselheiros, 
o entrosamento entre atividades curriculares, extracurriculares e de 
orientação individua 1. 

O programa de assistência educacional do Centro de Graduação 
procura levar os estudantes: 

a) à ampliaçã) de sua capacidade de pensar racionalmente; 
b) à concentração persistente de seus esforços na realização 

das atividades escolares, visando à formação profissional; 
c) ao aperfeiçoamento de sua capacidade de viver e trabalhar 

satisfeitos ('m grupos, colaborando efeti\'amente com seus 
colegas e professôres. 

É intenção do Centro de Graduação desenvolwr, em 1969, seu 
programa de assistência educacional com a realização das seguintes 
atividades, partindo da seleção através de provas de aptidão aca­
dcmica: 

a) 

b) 

c) 

d) 

orientação prévia que possibilite mais rápida e adequada 
adaptação dos estudantes que chegam, incluindo informa­
ções sôbre a vida escolar do ebapiano e atividades ocupa­
cionais do Técnico de Administração; 
levantamento e coleta de dados sôbre os estudantes, atra­
vés de testes, e organização de fichas cumulativas; 
prestação de informações aos estudantes sôbre os dados 
recolhidos I~ organizados, levando-os a uma autopercepção 
mais realista e habituando-os à auto-avaliação; 
atendimento de casos especiais, tais como baixo rendimento 
escolar e problemas de desajustamento da conduta, através 
da concessão de bôlsas de estudo, encaminhamento para 
estágios de treinamento etc.; 
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e) 

f) 

g) 

2. 

1.1. 

apresentação periódica, aos professores, d,lS informações 
recolhidas dos alunos ou por êles prestadas, auxiliando, as­
sim, a tarefa dos professores na adaptação individual das 
atividades curriculares; 
colocação e acompanhamento dos graduados; 
pesquisa paralela sôbre eficácia dos processos de seleção e 
assistência utilizados, com o objetivo de aperfeiçoá-los. 

Centros de Pós-Gradllaçiio (CEPOG) 

Considerações Gerais 

o Centro de Pós-Graduação da EBAP pretende ministrar, em 
1969, além do já tradicional PRONAPA - mestrado para professores 
de administração - um curso de mestrado para técnicos de admi­
nistração (PROi\'ATA). 

:2.:2. Curso de Mestrado lJara Professures de Administraçiio 
(PRONAPA) 

Com o intuito de possibilitar aOs participantes do Programa em 
1968 um aperfeiçoamento mais consentàneo com os objetivos do 
curso foi ampliada sua duração de 12 para 14 meses, sendo os 4 úl­
timos destinados à elaboração de tese. Para 1969 o Centro estenderá 
um pouco mais a duração do curso, estabelecendo, para tanto, o 
período de 16 meses. Tal medida permitirá a elevação dos padrões 
do Programa igualando-o aos mais qualificados cursos de pós-gra­
duação existentes no Brasil e, em muitos casos, mesmo no exterior. 

Também o número de créditos necessários à obtenção do título 
de Mestre em Administração Pública foi aumentado, em 1968, de 
30 para 36, assim distribuídos: Ciclo Básico, 15 créditos; Ciclo de 
Especialização, 15; elaboração e defesa de tese, 6 créditos. Em 1969 
será ampliado o número de créditos que passará de 36 para 56, 
assim distribuídos: 1.0 Quadrimestre, 16 créditos; 2.° Quadrimestre, 
20 créditos; 3.° Quadrimestre, 16 créditos e 4.° Quadrimestre, que 
se destina à elaboração da tese, 4 créditos. 

O currículo deverá sofrer alterações substanciais, passando a 
ter a seguinte constituição: 

1. U Quadrimestre 

Introdução à Administração 
Psicologia Social da Educação 
Sociologia Política 
Teoria e Prática de Comunicação 
Estatística 
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Qlladrimestre 

Fundamentos de Educação e Técnicas de EIlsino 
Teoria Administrativa 
\Ietodologia de Pesquisa em Cit~ncias Sociais 
Governo e Administração do Brasil 
Economia ( .. ) 
Teoria e Análise Contábil ( .. ) 
Recursos Humanos para o Desenvolvimento ( .. ) 
Prática de Ensino 

:3." Quadrimestre 

Recursos Humanos em Administração ( .... ) 
Organização e Produção ( .... ) 
Planejamento e Orçamento ( .... ) 
Prática de Ensino 

A Administraçúo do PUONAPA conta, presentemente, com 
apenas 11 elementos. 

Dando continuidade ao processo de recrutamento e seleção 
desenvolvido para o ano de 1968, quando representantes do 
PRONAP A visitaram mais de 30 faculdades de todo o país, a Chefia 
do Centro ampliou para 1969 a área de recrutamento, de modo a 
cobrir aproximadamente 40 Escolas e Cursos de Administração. Co­
laboraram no recrut.unento os participantes do curso de 1967, que to­
maram, nos respectn·os Estados, as medidas necessárias para tornar 
mais eficaz a aç'ão elo representante do PUONAPA. 

Objetivando maximizar a capacidade de autofinanciamento do 
Programa, a partir de 1969, foram e continuam sendo firmados com 
as universidades e faculdades do país convenios especiais, mediante 
os quais cada escoL de administração garantirá, por até 3 anos, de­
terminado número de vagas anuais no PUONAPA, ao custo (para 
1969) de cinco mil cruzeiros novos por participante. Tais convenios 
transferem, ainda, ai despesas com manutcnç'ão e transporte dos bol­
sistas para as escolas interessadas. Até a presente data (janeiro de 
1969) já foram firmados 11 convenios. assegurando .32 vagas, ou seja, 
uma segunda turma para o PRO:'\.-\PA. 

Outro aspecto importante para a continuidade do Programa 
refere-se à renovaçüo, em 1968, do convenio \IEC/FGV, no valor 
de NCr$ 198.000,00. O atraso na liberação de dotações da União 
tem imposto uma reduçüo de custos no Programa, visando a não 
onerar consideràwl:l1ente a FGV, que tem repetidas vezes adian­
tado recursos para o PRON'AP.-\. A Chefia do Centro prosseguirá 

• 
, .. .\Iatérias eletivas -- escolha de uma dentre as três . 

.\Ialérias relati"as :" respedi"'ls ,íreas de especialização - ('scolha de \lma 
dentre as três. 
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o esforço e o compromisso da então Coordenação do PRONAPA. 
para minimizar os custos do Programa. sempre que possível e sem 
prejuízo dos objetivos educacionais. 

Outras medidas foram tomadas com \'istas à maior capacitação 
financeira de Centro, como solicitação de um auxílio à CAPES, 
no valor de NCr$ 60.000,00. Em virtude da precariedade de recursos 
daquele órgão, foi concedido auxílio de NCr$ 10.000,00 para aqui­
sição de material permanente audiovisual. O CEPOG procede atual­
mente ao levantamento de suas necessidades nessa área, para ela­
boração de um plano de aplicação de cuja aprovação pela CAPES 
depende o recebimento de auxílio. 

A Chefia do Centro continuará, em 1969, a tomar iniciati\'as 
com vistas à maior capacitação financeira do Curso, à semelhanç'a 
do que foi feito em 1968 com relação à CAPES e outros órgãos. 

Do mesmo modo, em virtude das inúmeras cartas de várias 
entidades nacionais e estrangeiras, quer solicitando informações so­
bre o PRON AP A, quer manifestando interesse em dêle participar, 
quer oferecendo apoio para sua expansão, pretende-se manter, em 
1969, novos entendimentos com a OEA para a inclusão de alguns 
participantes latino-americanos, inclusive professores visitantes. 

2.3. Curso de JIesfmdo para Técnicos de Administração 

O Plano de trabalho do Centro de Pós-Graduação incluirá, 
para 1969, a negociação de com'enios para realização do programa 
de ~Iestrado de técnicos de administracão. 

A Chefia do Centro vem mantendo e'ntendimentos com o BNDE 
e empresas públicas, sociedades de economia mista e autarquias. 
\'isando à celebração desses convênios. A receptividade tem sido 
consideráwI. 

2.4. COI1l,;êllio FGV/JIRC 

A Fundação Getúlio \' argas estabeleceu com () :\Ianagement 
Hesearch Center (:\IRC), da Universidade de Rochester, em Nova 
Iorque, um acordo para co-patrocínio das atividades do Comité 
de Investigaciones sobre Ejecutivos Latino-Americanos (CINSELA). 
segundo o qual a EBAP funcionará como centro nacional do 
CINSELA-BRASIL para o setor de treinamento e pesquisa em 
comportamento administrativo. 

O Com'ênio, de duração de um ano, foi assinado em 16 de 
maio de 1968. Sua execução, que ficara sob a responsabilidade do 
atual chefe do Centro de Pós-Graduação, foi iniciada em 1968, de­
vendo terminar este ano. 

No caso de haver uma prorrogação, este projeto passará, em 
1970, à competencia do Centro de Desenvolvimento de Pessoal 
(CEDEP). 

Para este ano estão programados :3 (tres) seminários: 1 (um) 
em Pôrto Alegre c 2 (dois) no Rio de Janeiro. 
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:3. CClltro dc Dcsc/lwlr:illlcllfo de Pessoal (CEDEP) 

Nos seus primeiros anos de existência a Escola Brasileira de 
.\dministração Pública deu especial ênfase aos Cursos Intensivos 
de Administração Pública, que procuravam, em curto espaço de 
tempo, treinar e aperfeiçoar funcionários públicos da administração 
direta e indireta, dos tn"s nÍwis de govêrno, nas teorias e técnicas 
administrativas. 

A idéia, despertada pela iniciativa pioneira da EBAP, foi sendo 
encampada por nO\'as escolas que surgiram espalhadas por todo () 
território nacional, a ponto de considerar a alta direção da Escola 
que sua missão nesse campo estava cumprida, e procurar reduzir 
gradativamente () número de vagas destinadas semestralmente a 
esses cursos. 

Entretanto o ingresso da EBAP no campo da assistt"ncia técnica 
revelou a extrema importància, em todo e qualquer projeto de re­
forma administrativa, de cursos conducentes à mudança de atitudes 
e comportamento do pessoal nele envolvido. Daí ter a EBAP cogi­
tado da criação, em sua estrutura, de um órgão que se encarregasse 
precipuamente da promoção de cursos e programas específicos des­
tinados ao desem'olvimento de pessoal, especialmente de funcio­
nários públicos e de' servidores de emprêsas públicas e prh'adas, de 
grau hierárquico médio e superior. Surge, assim, o Centro de Desen­
volvimento de Pessoal, cuja principal atribuição será a programação 
anual de cursos intensivos de administração pública e de empresas, 
cursos e seminários de aperfeiçoamento de chefes e dirigentes, bem 
como cursos de extensão, de especialização e de aperfeiçoamento, 
podendo ainda realizar programas especiais, ministrados mediante 
convenio ou conh'ato, para atender às entidades interessadas e aos 
projetos de reforma administrativa a cargo da escola. 

O CEDEP ministrará cursos regulares, intensivos, através de 
dois programas: o d(' administração púhlica e o de administração de 
empresas. 

:3.1. Curso Illtcllsico de Admi/listraçiio Pública 

O Curso Intellsivo de :\dministração Pública passou, em fim 
de 1967, por substanciais modificações quanto a sua composição 
curricular assim como quanto ao número de vagas, que foi reduzido 
à metade em 1968. Em 1969 será ele mantido, na forma e dimensão 
de 1968, mas com diferente e mais dinàmica metodologia. 

Em contrapartida, a ER\P pretende organizar outros tipos de 
cursos intensivos dt'stinados ao treinamento em disciplinas ou áreas 
predeterminadas, para os quais recrutará clientela específica, pro­
veniente de uma só repartição ou emprêsa, ou abrira suas portas 
a elementos de empresas várias, cujo interesse seja a especialização 
em determinados campos, atendendo, assim, a necessidades novas 
tlue estão surgindo 
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3.2. Cllrso Intensir;o de Administraçüo de Empresas 

De acordo com as modificaç'ões introduzidas na área do ensino 
de Administração de Empresas pela Determinação n.O 1.182, de 
12-7-1968, baseada na Resolução n.o 99, de 2-12-1964 da Congre­
gação, o CEDEP fará realizar, em 1969, os seguintes cursos: 

1 - Administração de Pessoal e Direito do Trabalho. 
2 - Organização e Administração da Produção . 
. 3 - Análise Econômico-Financeira, Revisão e Perícia Contáhil 

(Auditoria), Legislação Comercial e Fiscal. 
4 - ~Iercadologia e Xoções ele Economia. 

Assim como já o h~z no segundo semestre de 1968, o Centro 
não fará funcionar o antigo Curso Intensivo de Administração de 
Empresas, substituindo-o pelos cursos acima mencionados, também 
previstos no Regimento e na Determinação n.n 1.182, ele 12-7-1968 . 

. 3.:3. Outros Cursos Intensil:os 

O Centro pretende realizar vários programas para aperfeiçoa­
mento de dirigentes de alto nível, do tipo dos que foram executados 
em 1967 para a Campanha de Erradicação da ~Ialária e para o 
Estado-~Iaior do Exército e, em lS"68, para a Secretaria da Càmara 
dos Deputados e para o Departamento Nacional de Portos e Vias 
~avegáveis. Entendimentos foram feitos ainda em 1968 com outras 
entidades, como o Departamento Nacional de Estradas de Ferro, 
o Governo de Pernambuco e a Secretaria da Fazenda do mesmo 
Estado, no sentido de incrementar, em 1969, as atividades da EBAP 
nesse campo. Outros cursos especiais deverüo ser ministrados a 
clientelas específicas, de acôrdo com as solicitações habitualmente 
dirigidas à Escola. 

Os cursos e seminários de Aperfeiçoamento de Chefes e Diri­
gentes tem por finalidade ampliar a capacidade profissional e admi­
nistrativa para o exercício de funções de assessoria, chefia e direção 
de alto nível da administração pública e de empresas. 

Dentre os Cursos Especiais ou avulsos programados pelo Centro 
de Desenvolvimento de Pessoal para 1969 constam dois Laboratórios 
de Sensibilidade, cujo número de vagas é restrito a poucos partici­
pantes, tendo em vista a sua natureza. Esses Cursos serão também 
autofinanciáveis. 

A Escola continuará também a colaborar, atr<l\'és do Centro de 
Desenvolvimento de Pessoal, com outros órgãos da Fundação e de 
outras entidades na condução de cursos intensivos especiais. Assim, 
a exemplo do que foi feito em 1968, o Cenh'o de desenvolvimento 
prestará colaboração ao INDOC, devendo realizar, em 1969, os 
seguintes cursos: O papel da ArquivÍstica na ~Ioderna Documenta­
ção; As Técnicas e Recursos da ~Ioderna Documentação e A Do­
cumentação nas Ciências Sociais. todos êles autofinanciáveis. 
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4. Centro de Pesquisa (CEP) 

Para consecução de seus objetivos, já mencionados (Hes. 150), 
desenvolve o Centro de Pesquisa as seguintes atividades: 

a) tradução de textos básicos e realização de estudos originais 
na área da teoria a(lministrativa e das ci<~ncias sociais, em geral, e 
da ciência política, em particular; 

b) assistência metodológica a professôres e treinamento de 
estudantes na moderna metodologia de pesquisa em ciências sociais; 

c) intercâmbio com instituições de pesquisa, no Brasil e no 
exterior, através da assistência a pesquisadores, de programas con­
juntos de pesquisas e da troca de informações e .de pessoas; 

d) organização de seminários destinados ao debate de proble­
mas de grande interesse nacional na área das chamadas políticas 
de govêrno; 

e) todos e quaisquer programas que, compatíveis com os ob­
jetivos do CEP, contribuam para a crescente utilização de métodos 
quantitativos e empíricos na execução de pesquisas. 

O I?resente plano contém, sob a forma de programas e projetos, 
as minucias dessas atividades e uma avaliação geral dos objetivos 
e recursos do Centm para o próximo exercício. 

4.1. Pro;eto Fundação Ford 

Este projeto prossegue segundo os esquemas anteriormente tra­
çados, devendo, entretanto, prolongar-se até abril de 1970. Até o 
momento já foram publicados por êsse programa 6 livros, 11 mono­
grafias e 10 casos. Acha-se no prelo para publicação, ainda êste 
ano, 1 livro. Estão contratados 6 linos, 7 monografias e 2 casos 
para publicação em 1969 e 1 livro para publicação em 1970. Con­
forme planejamento re\"Ísto em dezembro de 1968, devem ser ainda 
contratados, em 1969, 6 livros, 3 monografias e 5 casos. Prevê-se, 
assim, que em 1970 tenhamos, graças a êsse projeto, um total de 
57 trabalhos inéditos, alguns de natureza empírica, sôbre problemas 
de interesse para a administração brasileira. Uma das características 
marcantes dêsse pr')grama, a partir de abril de 1968, foi a sua 
preocupação com estudos básicos e pesquisas específicas. f:ssse é o 
caso, por exemplo, do estudo sôbre N Achievement (medida da 
necessidade de progredir) na administração brasileira, a ser elabo­
rado no período 1969-1970. 

4.2. AssistCnc/G a Alunos e Professôres 

Em 1969 o Centro de Pesquisa procurará aumentar a integração 
de suas atividades com as de ensino. Assim, procurar-se-á fazer 
com que certos projetos de pesquisa dês te Centro sejam adotados 
como projetos de treinamento na cadeira de Métodos de Pesquisa. 
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o inverso ocorrendo sempre que haja interesse por parte do pro­
fessor da cadeira em realizar um projeto de proporções amplas, que 
necessite de maiores recursos institucionais. r\ esse caso o CEP pro­
curaria oferecer tôda a assistencia necessária à boa realização do 
projeto. Ademais, espera-se oferecer a alguns estudantes e profes­
sôres da Escola cursos e seminários especiais de métodos de pes­
quisa. Em suma, o Centro procurará ser, na Escola, a unidade 
apropriada para prestar qualquer orientação e assistência em ma­
téria de pesquisa em Administração. Política (' COH'rno. 

-1.:3. A . .\'sist(illcia a Pesquisadores Estrallgeiros 

o Centro de Pesquisa continuará a receber c a assistir pesqui­
sadores estrangeiros, professores c estudantes no nh"el de doutora­
mento. Dos professores e estudantes estagiários de 1968 continuarão 
associados ao CEP os dois estudantes da Uniwrsidade de Berke1cv. 
DAVID GARZA e GEORGE STEPHEX, que elaboraram trabalhos na ár~,l 
de cit~ncia política. Em 1969 "irá um terceiro pesquisador em tempo 
parcial, este do programa dc intercàmbio latino-americano da Uni­
wrsidade de Tufts. \Iassachusetts. A.1gumas modificações, porém. 
serão introduzidas nesse programa. Em primeiro lugar o Centro dc 
Pesquisa passará a selecionar os estudantes estrangeiros que escre­
\"em trabalhos sôbre o Brasil, anunciando, elll determinadas unin>r­
sidades americanas, possuidoras de sólidos programas de cÜ~llcia 
política e administração, que a EBAP receberá pesquisadores inte­
ressados em elaborar trabalhos sobre problemas brasileiros, dando­
lhes, bàsicamente, acomodações físicas, assistência acadêmica c 
administrativa. Com isso será possh'el escolher aquêIes projetos que 
sejam de maior interesse para o Centro de Pesquisa. Em segundo 
lugar, organizará c executará seminários formais sobre os métodos de 
pesquisa e a teoria política CIl\"oh'idos no trabalho de cada um 
dêsses professôres. Em tercciro lugar expandirá. sempre que pos­
sível, o escopo das pesquisas desses estagiários dc modo que, com 
um pequeno esfôrço adicional, mais dados sejam selecionados dentro 
do mesmo esquema geral de pesquisa. Em quarto lugar, colocará 
alunos bolsistas da EBAP como assistentes de pesquisa dos \"isitan­
tes no momento em que estes cheguem ao Brasil. Será assim possível. 
desde logo, dar ao estudante a oportunidade de participar do pla­
nejamento e execuç'ão de um projeto de pesq1lisa compfeto. 

-1.-1. LeWlltamellto de Estudos e Pesquisas em Gil:llcia Polí­
tica, Sociologia (' Admillistraçüo do Brasil 

Êste no\'o projeto. que se inicia e111 1969, prolongando-se por 
alguns anos, Yisa a conhecer o 'lue já se fêz no Brasil, nos últimos 
10 anos, em matéria de estudos descritivos e empíricos nas áreas 
apontadas. ele modo a fornecc'I" ao Centro dE' Pesquisa uma visü() 
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das deficiências no campo de estudos a que se vai aplicar. Tení 
início por um levantamento, feito através de questionários, das 
várias universidades e pesquisadores independentes que tem, regu­
larmente, realizado pesquisa em Ciencias Sociais. Secundàriamente, 
envolverá a identificação, através de revistas estrangeiras e biblio­
tecas nacionais, da existencia de estudos de relevància para o Brasil 
nos campos acima referidos. Parte desse projeto poderá, segundo 
sondagens já efetuadas, vir a ser realizado com a assistência e finan­
ciamento da Universidade da Flórida e do Social Science Data 
Archives dos Estados Unidos e vir a constituir-se no embrião de 
um banco de dados. Numa segunda fase este projeto abrangerá o 
levantamento das atitudes de pesquisadores e estudantes de Cien­
cias Sociais no Brasil, a fim de apurar-se a validade, para a socie­
dade brasileira dos estudos que efetuam, da liberdade técnica e 
iueológica de que gozam na realização das pesquisas, no futuro 
da pesquisa como "tludade protissional, e aSSIm por diante. 

4:.5. Estudos ~óbre Políticas Governamentais 

Em decorrencia do seminário sobre políticas governamentais, 
realizado no mes de outubro de 1968 (item 35 do .t\elatório desse 
ano), surge este novo projeto que, como o anterior, se prolongará 
além de 1869. O seu Objetivo é identificar os problemas apontados 
como principais naquele seminário e realizar estudos descritivos 
dos mesmos. Por eÀemplo, para a política setorial, como é o caso 
do arroz, procurar-se-á analIsá-la de maneira descritiva, em termos 
dos objetivos que sE' propõe a atingir, do nível em que a política é 
decidida, da competição com polítIcas traçadas por outras agencias 
governamentais qUE' tenham Jurisdição sóbre a mesma área, das 
pessoas responsáveis por essas políticas, dos grupos que delas se 
beneficiam, e assim sucessivamente. Com esta série de estudos tem-se 
em vista institucion . .llizar no CEP um ramo essencial dos estudos 
de administração pública, especialmente designado como Policy 
Analysis, que constitui uma das áreas mais importantes do ensino 
da administração. O Centro procurará obter para êstes estudos 
financiamento do Fundo de Desenvolvimento da Produção 
(FUNDEPRO) . 

4.6. Seminários Especiais 

Os seminários ('speciais de pesquisa foram iniciados em 1961) 
com o seminário sobre Pesquisa de Ação. Esses seminários tem por 
objetivo congregar professores especialistas de pesquisa, estudantes, 
estagiários e demais pessoas interessadas, para debater problemas, 
discutir modernas tEorias ou aprender novas técnicas no campo da 
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pesquisa. Dentro desta série estão programados os seguintes semi­
nários, a partir de 1969: 

1 - Teoria de Sistemas em Cü~ncias Sociais; 
2 - Indicadores Sociais; 
3 Burocracia Federal Brasileira; 
4 Os Sindicatos Brasileiros; e 
5 \letodologia de Pesquisa. 

Os seminários dos itens 3 e 4 serão conduzidos por estudantes 
americanos visitantes, de pós-graduação, por se tratarem de pro­
jetos de pesquisa que, no momento, realizam sob o patrocínio do 
próprio Centro de Pesquisa. Outros seminários serão acrescidos à 
medida que novos professôres e estudantes forem chegando ao 
Centro e sempre que as necessidades de cooperação assim o deter­
minarem, como é o caso de um seminário sôbre direito urbano que 
será ministrado em cooperação com o Instituto Brasileiro de Admi­
nistração Municipal (IBA\f), por um professor yisitante associado 
àquele Instituto . 

.f. í. Estudos de I nstitucionalizaçâo Organizacional 

Com o objetivo de ampliar o estudo de casos de instituciona­
lização organizacional no Brasil, o CEP pretende, com recursos 
de sua conta de desenvolvimento, Ó estudar, pelo menos duas insti­
tuições brasileiras segundo o modêlo de institution building desen­
volvido pelo consórcio americano interuniversitário de estudos de 
institucionalização organizacional. Em 1969 terão início êsses 
estudos. 

4.8. Estudos sôbre a Motiüaçâo da Burocracia Federal no 
Brasil 

Ampliando o modelo de estudos de burocracia federal utilizado 
pelo estudante norte-americano de pós-graduação DAVID GARZA, 
para a sua tese de doutoramento, a Psicóloga ~1AR1A APARECIDA 
AGUIAR, da EBAP, realizará, com a colaboração daquele um estudo 
sôbre N Achievement da burocracia federal brasileira. O intuito 
desse trabalho é testar aspectos do modêlo teórico do Prof. DAVID 
\1cCLELLA."w e conhecer o verdadeiro estado motivacional da bu­
rocracia brasileira, que é vista por muitos como um agente decisivo 
das mudanças requeridas pelo processo de desenvolvimento na­
cional. Se êste estudo-pilôto revelar potencial, poderá ser estendido 
à análise de algumas burocracias estaduais e municipais. :t!:ste estudo 
fará parte do Programa Fundação Ford, e deverá estar concluído 
até 1970. 

o Esta conta provém da taxa de 5 por cento cobrada sôbre os projetos de 
assistência técnica da Escola. 
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-f. !:J. Prepa roç,jo do Perfil !la B1I rocracia Federal Brasileira 

.\través de dados já compilados por algumas organizaçõc"i 
brasileiras e de questionários especiais, buscar-se-á conhecer a com­
posição do sistema de "alares básicos e elas atitudes elos "ários 
estratos da burocracia federal brasileira. Dentre as informações 
buscadas estão a formaç'ão acadêmica, o período de permanencia 
no serviço público, a satisfação com as condições de trabalho, a 
orientação temporal e a orientação quanto a mudanças desses vários 
estratos. Dessa forma será possível conhecer-se melhor a ambiencia 
burocrática brasileira. dado fundamental para a compreensão ele 
certos problemas de mudança social, de reforma administrativa e de 
motivação. ~ste pn: jeto. de grande em·ergadura. estender-se-á por 
alguns anos. 

-f.1O. C/lir:ersidade de .Uichigllll - Pro;eto de A/lálise Política 
Comparada 

Este projeto, 'lU ~ ainda depende de aprovaçào superior da FGY. 
permitirá que o Centro de Pesquisa, juntamente com a Universidade 
ele ~Iichigan, realize atividades de pesquisa a longo prazo a respeito 
elos processos de modernização da sociedade brasileira. Esses estu­
dos, de cunho beha',iorista, concentrar-se-ão na análise dos proces­
sos de comunicação e informação, dos sistemas de valores das elites 
e do sistema de Crt nças e lealdades das massas que as primeiras 
tentam mobilizar e lIltegrar no processo de desem'ol\"imento nacio­
nal. A Universidade ele \lichigan, com o auxílio ela Fundação Ford. 
despenderia através do Centro de Pesquisa USS 40.000 (quarenta 
mil dólares) para ;i coleta de material necessário e custearia os 
salúrios de um proftssor hrasilE'iro E' um profE'ssor americano, cada 
ano. Esse projeto. \ sE'melhanç'a do anterior. ahrangeria alguns 
anos. 

-f .11. A1Jcr!ciçtJIl/l/cl/t() de pc,\(/lIiSlldorcl; 

Com o intuito di' clperfeiç()dr II nÍ\'e! dos pesquisadores do CF l' 
!lO exterior este pn'jcto começ'arú a ser implementado em 1969, 
Foram encetados entE'nclimentos com organizaç'ões americanas para 
o envio de uma pE's<{uisadora a uma Universidade americana, para 
obter o grau de \Ics' rt' el11 Sociologia com enfase em sociologia das 
organizaçõE's. 

-1.1:2. E\/lIdu C(/s Ui/c.', Política) ]3/(/si!ciwI 

Este projeto u1i.(Iobar,í UIll,i ,lll,ílisl' preliminM da estrutura d" 
poder e do sistema de valôrE's d;ls elites políticas brasileiras. Serú 
k\'ado a efeito COIll recursos internos do CEP c pode ser "isto 
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como um precursor do programa a ser realizado em cooperação 
com Universidade de Michigan, caso tal programa venha ser con­
cretizado. 

4.13. Estudo COlllpa/"atiw do Serviço Civil Superior do Brasil 

Este projeto, iniciado em 1968, está sendo realizado em cola­
boração com a Universidade de Carolina do Norte. Seu objetivo é 
colhêr informações a respeito da formação educacional e da orienta­
ç'ão profissional de um certo estrato da burocracia federal brasileira c 
medir a orientação desse grupo relativamente aos problemas de mo­
dernização da sociedade brasileira. Pelo menos 46 instituições e suas 
v:uias subdivisões serão investigadas neste projeto, que deverá estar 
concluído ainda no ano de 1969. 

4.14. Pro;eto-Pilôto de Instruçüo Programada 

Durante o ano de 1968 o CEP tomou a iniciativa de distribuir 
entre os professôres da EBAP um pequeno questionário sôbre a 
viabilidade dos métodos de instrução programada em algumas ca­
deiras da Escola. A motivação de tal estudo decorreu da necessi­
dade sentida por muitos de dar um caráter mais objetivo a algumas 
disciplinas da EBAP e, se possível, abreviar-lhes o tempo de dura­
ção. Pelas respostas recebidas afigura-nos ser possível inh'oduzir a 
técnica de instrução programada em algumas cadeiras como, por 
exemplo, Orçamento, Organização e :\Iétodos e Planejamento. Uma 
tentativa de elaborar o primeiro texto de instrução programada 
será feita e oferecida aos Centros de ensino da EBAP que poderão, 
em conjunto com o Centro de Pesquisa, acompanhar as reações a 
essa experiência, avaliar o seu impacto e fazer recomendações no 
sentido de estende-la. ou não. a "árias cadeiras ela Escola. 

4.1.5. Recursus 

Para realizar o presente plano - que, na realidade, não se refere 
somente a 1969, sendo um plano a médio prazo - o CEP contará 
com os recursos de projetos já em andamento e com a conta especial 
para o seu desenvolvimento, já mencionada. Além dêsses recursos 
financeiros efetivos cabe incluir aqui os recursos representados pelo 
pessoal do quadro do Cenh'o de Pesquisa, pago pela FGV. 

4.16. Pro;eto USAID - Traduções 

Este projeto, iniciado em junho de 196.'3, ,isava :l tradução de 
15 obras básicas sôbre administração para o desenvolvimento. Uma 
doação da USAID foi feita à EBAP para pagamento dos custos de 
tradução e impressão dêsses livros, de cuja venda deveriam surgir 
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recursos que constituiriam um fundo rotativo para financiar novas 
traduções e publicações. Inúmeras dificuldades, das quais a prin­
cipal foi a inflação o e, secundàriamente, o ritmo lento de vendas 
de alguns desses livros para alimentar esse fundo, fizeram com que 
apenas 14 livros fôssem publicados até o momento. ~fesmo assim, 
alguns desses livros tiveram que ser parcialmente financiados com 
os recursos já acumulados no fundo. O 15.0 livro já terá, por exemplo, 
que ser financiado com recursos da conta especial do CEPo Para 
evitar êsse problema e, ao mesmo tempo, prosseguir na atividade 
de tradução, da maior importància para as atividades da EBAP em 
geral e do Centro ce Pesquisa em particular, um nôvo esquema de 
financiamento está ,endo estudado para consideração pela USAID. 

-1.17. Ret'Ís!([ ,lI' ,,\dmillistroVJo Públic([ 

,\ HeYÍsta proc urará manter o seu alto padrão acadêmico e 
deverá continuar sendo publicada semestralmente, desempenhando 
papel ainda mais relevante no ano de 1969. Os projetos ora em 
negociação nela encontrarão um instrumento de dinIlgação de alto 
nh-el na área da p"squisa empírica e do desenvolYimento de um 
corpo de teoria pl)lítica e administrativa tipicamente brasileira. 
Além disto, a publicação, na revista, de artigos e ensaios resultantes 
de pesquisa que, sem este instrumento, só seriam conhecidos através 
da coleção Cademus de Administração, naturalmente mais caros, 
acarreta sensh'el economia pua o programa de publicações. 

o. Celltro de ,-i.dmillisiraç(]o Aplicad([ (CAA) 

O Cenh'o dc Ac'ministraçüo Aplicada tem por finalidade exercer 
atiúdacles de consultoria, a fim de contribuir para o desenvolvi­
mento do ensino c da pesquisa, bem como para a modernização 
administrativa do pctís c, e\'cntualmente, incumbir-se de planejar e 
executar projetos dl reforma administrati\'a de órgãos públicos Ol! 

pri\'ados, mediante ,:'ontrato, conn'nio ou acordo, 

Com base nesses objetivos cabem ao órgão as seguintes ah'i­
huições: 

a) Prestar ser,iços dc cOllsultoria através de pareceres, de 
fornecimento de dados ou informações, ou ainda por outra forma 
(IlIe se coadune cOl1' os objeth'os e procedimentos do órgão; 

b) pesquisar chdos relati\os aos assuntos de sua área de com­
petência; 

c) organizar (' mallter atualizado cadastro l' fichário sobre 
assuntos de interesse para o selTiço; 

• 
, 

Os recursos, emboL de pro\'enienvia nurte-al1lericall,\, foram entregues a 
EBAP à taxa oficial cio dólar àquele ano (1963). 
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d) promover e fomentar o intercàmbio de dados e informa­
ções técnico-administrath'as com outras entidades congêneres, na­
cionais e estrangeiras; 

e) assessorar outros órgãos da EBAP e da FGV em matéria 
ele sua competência, quando solicitado; 

f) criar condições e auxiliar a EBAP na formação profissional 
dos alunos do curso de graduação, através do estímulo à sua parti­
cipação em projetos e trabalhos que forem realizados pelo órgão. 
ou através da elaboração de projetos hipotéticos, formulados e 
orientados com a ajuda dos professôres responsáYeis pelo ensino 
das matérias envolvidas; 

g) formular e executar, atendendo a solicitações que lhe forem 
dirigidas, e após autorização dos órgãos superiores da FGV, pro­
jetos de reforma administrativa de entidades públicas ou partkulares. 

Entre essas atribuições o CAA pretende dar ênfase, em 1969, 
ilS constantes dos itens A a E, para cuja execução inspirar-se-á no 
modêlo IBA~I, com longa e profícua tradição na emissão de pare­
ceres sôbre organização administrativa e administração geral. 

No que se refere ao item F, o CAA pretende funcionar como 
um laboratório de administração que propicie a professôres e alunos 
da EBAP condições efetivas para conduzir pesquisa aplicada no 
campo da administração e testar projetos hipotéticos. 

Em relação aos projetos de assistência técnica que lhe sejam 
afetos, o Centro terá especial interêsse por aquêles que possam 
ser conduzidos através de cursos de treinamento e aperfeiçoamento. 
objetivando a mudança de atitudes e comportamento do pessoal 
da entidade em questão. Dêsse modo, o CAA trabalhará em estreita 
relação com o Centro de Desenvoh'ünento de Pessoal (CEDEP) 
para conclusão dos projetos. 

Assim, o CAA - atendendo, também, às diretrizes gerais que 
lhe foram traçadas pela Direção Superior da FGV - não aceitará 
o encargo de todo e qualquer projeto de reforma administrativa 
(lU e lhe seja solicitado. As recusas eventuais serão provocadas pela 
compreensão de que essa não é sua missão e de que uma ampliação 
considerável dessas atividades significaria expansão do Centro de 
Administração Aplicada além das possibilidades e conveniências da 
Escola, passando a assistência técnica - que, no contexto ebapiano, 
deve ser encarada como processo de aperfeiçoamento - a atividade 
predominante e absorvente, acarretando evidente disfuncionalidade. 

Apenas quando a execução de um projeto de reforma admi­
nistrativa fôr extremamente relevante para o desenvolvimento do 
país, e a juízo da direção superior da FGV, poderá o CAA encar­
regar-se de projetos ele assistência técnica a entidades públicas (' 
particulares. 
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Dois desses pr')jetos, iniciados em 1968 pelo antigo SAT e 
atualmente em andamento - Heforma Administrativa da Secretaria 
da Câmara dos Deputados e Departamento Nacional de Estradas de 
Rodagem - merecem destaque. 

:/tsses dois projetos, e os demais dos anos anteriores, que foram 
concluídos durante 1968, trouxeram para o CAA crescimento subs· 
tancial, representado pelo acervo de experiência técnico-metodoló­
gicas decorrentes d~ sua concepção, desenvolvimento e execução. 

Em ambos os c íSOS, os rcsultados obtidos confirmam a necessi­
dade de condicion~íl' o crescimento do Centro de Administração 
Aplicada a certos lill1ites, de maneira a evitar a utilização exaustiva 
de recursos humanos internos da Escola nesse tipo de atividade. 

Também esses projetos propiciaram um envolvimento maior de 
professôres da EBAP em atiYidades dêsse gênero, contratando-sc 
menos elementos de fora, e assim proporcionando a todos os mem­
bros de seu corpo docente, gradualmente, a oportunidade de aper­
feiçoamento e aplicação prática de seus conhecimentos . 

. -\lém disso, comtatou-se a capacidade do CAA como canalizador 
de \'olume apreciá"d de recursos financeiros para a EBAP e para 
a FGV; e e\'idenciclu-sc a necessidade de lancar as bases de um 
planejamento plurianual de ati\'idades de modo a determinar ser­
viços e encargos atnn'és ele cuja re,di/ação o CAA encontre o 
caminho de sua cOllsolidação. 

O projeto DNER de\'Cr<Í. entrar em princípios de 1969, em 
fase de implantação, tendo sido concluídos em fins de 1968 a análise 
l' o planejamento da reforma. 

Quanto à reorpll1ização da Secretaria da Càmara dos Depu­
tados, nada é possÍ\ el prognosticar a estas alturas. A primeira fase, 
semelhante à do D:\'ER, esta\'a totalmente concluída em setembro 
último, e discutia-se a forma da implantação da reforma quando. 
editado o .-\to Instil ucional n.O 5. foram suspensos os trabalhos de 
negociação da segu nela fase, ou seja, ela implantação do projeto 
da FGV. 




